
A você, mulher anônima de Lucas 15, 8-10, que incansavelmente se coloca em busca! 

Queremos hoje, com gratidão, dar-lhe um nome: Irmã da Divina Providência! 
 

Ao longo de um ano inteiro, como em tantos outros momentos da vida, espelhamo-nos em você,  

Mulher-Reino 
Mulher-Luz 

Mulher-Coerência 
Mulher-Protagonismo 

Mulher-Busca 
Mulher-Encontro 

Mulher-Festa! 
 

Como você, também nós herdamos um dote, um tesouro a investir a favor da vida. Somos 

herdeiras de um Carisma incomparavelmente rico e fecundo: 

“Enviadas por Jesus, 

testemunhamos o Amor de Deus e a Esperança Cristã às pessoas, 

principalmente junto às mais pobres”. (Const. nº 1) 

 

Como você, ao longo de toda a vida - 175 anos - entregamo-nos com alegria e generosidade a 

irradiar este dom como discípulas missionárias, inseridas em 190 comunidades da Congregação. 

Como você, agradecemos ao Deus da Vida que nos chama e envia, prepara para nós um futuro 

feliz e nos aponta a direção verdadeira. 
 

Como você, vivemos inseridas em um mundo que busca resgatar valores perdidos. A sociedade 

toda, a família, a Igreja, as organizações sociais, a Vida Religiosa, todas reconhecemos, com 

humildade e verdade, que necessitamos e desejamos buscar e encontrar o abraço misericordioso 

de Deus e das pessoas. 
 

Queridas Irmãs em todas as Comunidades de nossa Congregação em Jubileu! 

Contemplemos a bela imagem que estampa este cartão. Cláudio Pastro, autor da mesma, gostava de 

dizer: “Para o artista sacro, a imagem não tem psicologia, e sim realidade, essência e poder. Nada 

tem para ser analisado ou entendido, tem simplesmente o convite a emudecer, contemplar, rezar. O 

artista sacro não pinta paisagens ou figuras. A figura simplesmente indica a presença do mistério 

meditado”.  

 

Que a Palavra de Deus penetre mais uma vez, como “espada de dois gumes” (Cf. Hb 4,12), o mais 

profundo de nosso ser Irmã da Divina Providência: “Ou qual é a mulher que, tendo dez dracmas e 

perdendo uma delas, não acende a lâmpada, varre a casa e a busca diligentemente, até encontrá-la? 

E tendo-a encontrado, reúne as amigas e vizinhas, dizendo: Regozijai-vos comigo, achei a dracma 

que tinha perdido. Digo-vos que haverá júbilo entre os anjos de Deus por um só pecador que se 

arrependa” (Lc 15, 8-10). 

 

Queridas Irmãs! 

Nossa festa jubilar seja marcada pela alegria do encontro entre amigas, entre vizinhas e entre os anjos 

de Deus! Que nosso abraço alcance cada uma de vocês, tendo em uma das mãos a lâmpada acesa e 

em outra a cruz de Cristo que orienta o caminho do encontro do valor fundamental de nossa vida – 

somos sinais da Providência de Deus, hoje! Queremos ser misericordiosas como Deus Providência! 
 

Parabéns por este aniversário! Que a alegria e a gratidão se tornem a marca desta celebração! 
 

A cada uma, o abraço jubilar de suas co-Irmãs da Coordenação Geral 


